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PRIMEIRA INFÂNCIA: REVISÃO DE LITERATURA” 
 

 

Introdução: O avanço tecnológico transformou o cotidiano familiar, impactando o 

desenvolvimento infantil. Embora telas ofereçam recursos, o uso precoce e excessivo pode 

prejudicar a aquisição da linguagem, o sono, a atenção e a interação social. A primeira infância 

é crítica para o desenvolvimento neurocognitivo e linguístico, sendo a interação social direta 

fundamental. Nesse contexto, compreender a relação entre o tempo de tela e os atrasos na 

linguagem é essencial para orientar práticas de saúde e políticas públicas. 

 

Objetivo: Investigar, a partir de revisão, a relação entre o uso de telas e o atraso de linguagem 

em crianças, discutindo fatores de risco e recomendações. 

 

Metodologia: Revisão integrativa de literatura, analisando oito estudos (revisões e 

observacionais) publicados entre 2019 e 2025. Artigos abordaram os efeitos do tempo de tela 

sobre o desenvolvimento infantil, especialmente da linguagem. Variáveis: tempo de exposição, 

idade de início, tipo de conteúdo e mediação parental. 

 

Resultados e Discussão: A exposição superior a duas horas diárias está associada a atrasos 

expressivos e receptivos na linguagem. O uso precoce de telas substitui atividades fundamentais 

(leitura, brincadeiras simbólicas, conversas) e reduz interações verbais com cuidadores. Efeitos 

colaterais incluem distúrbios do sono, déficit de atenção e dificuldades comportamentais. A 

mediação parental, com supervisão e seleção de conteúdo, atenua os impactos. Recomenda-se 

zero tela para menores de 2 anos e no máximo 1 hora/dia até os 5 anos (SBP e AAP). 

 

Considerações finais: O uso precoce e excessivo de telas está fortemente associado a atrasos 

de linguagem e prejuízos no desenvolvimento. A supervisão parental e a seleção de conteúdos 

são fatores de proteção , mas não substituem a necessidade de limitar o tempo e priorizar 

interações presenciais. Recomenda-se orientação a pais e políticas públicas. A fonoaudiologia 

é essencial na prevenção, diagnóstico e intervenção de atrasos relacionados ao uso de telas. 
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